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Originado do latim, "zoo" significando 

animal e "ase" doença, o termo 

zoonose é denominado como um 

conjunto de doenças ou infecções 

que são naturalmente transmissíveis 

entre seres humanos e animais, 

tendo como agentes responsáveis 

vírus, bactérias, fungos e parasitas. A 

patologia vai ser denominada de 

acordo com o local onde o agente 

transmissor irá se alojar, em órgãos 

ou sistemas do corpo humano, 

podendo ser digestivas, cutâneas, 

sistêmicas ou respiratórias. 
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As zoonoses tem maior ocorrência 

em países subdesenvolvidos e 

subtropicais/tropicais, inclusive no Brasil, 

totalizando cerca de 60% das doenças 

infecciosas que acomete o ser humano, 

porém, mesmo sendo de grande risco para a 

saúde humana, as doenças zoonóticas ainda 

são caracterizadas como doenças 

negligenciadas e reemergentes. 
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Sua transmissão se dá de maneira 

direta ou indireta, por meio do 

contato com secreções que 

contém o patógeno, ou pelo 

contato do ser humano ou animal 

com o vetor, como a picada de um 

mosquito por exemplo, 

consecutivamente. 
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As Unidades de vigilância de zoonoses 

desempenham um papel fundamental na 

saúde pública. Sendo esta definida como 

estabelecimentos de esfera pública a qual 

salva pela portaria n
º 

758 de agosto de 

2014 garante que o estado tenha u ma 

dinâmica para prevenção e controle de 

zoonoses. 
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•$2;'· Existe uma grande variedade de sarnas humana e animal, portanto a 

sarna humana é transmissível apenas de humano para humano. 
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A sarna sarcóptica conhecida também como escabiose é a mais comum 

em cães sendo transmissível também para o ser humano, ela é caracterizada 

como uma dermatose de pele ocasionada pelo ácaroSarcoptes Scabiei. 
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A esporotricose é uma 

infecção fungica causada 

por o fungo Sporiotrix, esse 

fungo é encontrada em 

vegetais em decomposição, 

madeira, grama e espinhos. 

A transmissão da doença se dá a 

partir do contato com o fungo, 

podendo ser transmitida de animal 

para humano e de humano para 

animal, contudo não é 

transmissível de humano para 

humano. 

Os si ntomas da doença são bem 

peculiares e começam de maneira 

sutil, como leve erupções na pele 

que logo vem a se tornar grandes 

lesões purulentas, logo em seguida 

vem a presença de nódulos que 

seguem o sistema linfático, além 

disso a esporotricose pode atingir 

órgãos internos, sendo esse sua 

apresentação mais severa. 
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A esporotricose tem tratamento e cura, sendo esse garantido pelo 

SUS. A principal forma de prevenção é a não exposição ao fungo e 

desse modo, de jeito nenhum abandonar um animal contaminado 

na rua, pois esse ato aumentaria o ciclo de transmissão da zoonose. 

sus 
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A leishmaniose é urm zoonose infecciosa causada por um parasita, 

o Lutzomya, conhecido popularmente como mosquito palha,

sendo este o vetor da doença. A leishmaniose possui como

principal hospedeiro o cão doméstico, contudo, ele não pode ser

transmissor, apenas hospedeiro, e nesse caso,infelizmente um

reservatório para o parasita.

A leishmaniose pode se apresentar 

de duas formas, visceral e cutânea. 

A forma cutânea se caracteriza por 

lesões e úlceras na pele, já a 

visceral é mais grave, 

comprometendo o baço, fígado e 

medula óssea. 

Sua transmissão se dá quando o 7 

mosquito contaminado pica um 

hospedeiro, sendo ele o homem ou o 

animal. 
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A profilaxia e prevenção se dá a partir da contenção do vetor, 

sem mosquito, sem transmissão. 

E o tratamento requer avaliação e conduta médica. Com isso é 

de extrema impo rtância a procura de um profissional de saúde, 

ao identificar qualquer sinal da doença. 

AEIJTANPSIAÊ 
lJAA SOWÇÀO CRUEL 
E ltlEflCAZ PARA 
COHTER 
A OISSU.WAÇAO 
DA DOENÇA.. 
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A raiva é uma patologia 100% letal e conhecida desde a 

antiguidade, é denominada como uma doença virai, possuindo 

como agente etiológico o Lyssavírus da família Rhabdoviridae. 

No Brasil cães e gatos são transmissores. 

A transmissão da raiva se dá através da penetração do vírus rábico 

presente na saliva do animal infectado, por meio principalmente de 

mordeduras, ou arranhaduras e lambeduras de mucosas, essas últimas 

sendo as formas mais raras de transmissão. Após esse processo, o 

vírus multiplica -se no organismo, atingindo o sistema nervoso 

periférico (SNP), o sistema nervoso central (SNC) e outros órgãos do 

corpo humano. Com ação neurotrópica, ao atingir o sistema nervoso 

central (SNC), ele causa um quadro clínico denominado de encetai ite 

aguda. 

Fonte: mdsaúde.com.br 
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Os animais irão apresentar olhos avermelhados, alto nível de salivação, paralisia 
e irritabilidade. Já o humano pode apresentar febre, dor de cabeça intensa, 
salivação excessiva, espasmos musculares, paralisia e confusão mental. 

O diagnóstico é realizado por mei o da impressão de córnea, raspando a mucosa 
•$ é'• �li_n_g _u _a _l _o _u _p_o_r _b_ i _ó _p _s i _a_d_ e _p _e _l e_ d_ a_re_ g_ i _ã _o_c_e_rv_ i _c _a_. ------------�
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Não existe tratamento específico após os sintomas. É aconselhado a ida imediat 
a um posto de saúde logo após a mordida por urranimal infecctado ou suspeito. 
A vacinação antirrábica de cães e gatos é o melhor mei o de prevenção. 

-• YACU, 
..... , 

.
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LAIO 

Fonte: Labovet.com.br 
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Conhecida popularmente como doença do gato, a toxoplasmose 

é uma das principais zoonoses transmitidas por felinos, principalmente 

pelo gato doméstico, é caracterizada como uma doença infecciosa 

causada pelo protozoáriotoxop/asma gondii, um parasita intracelular que 

é encontrado facilmente no ambiente, possuindo como hospedeiro 

•$ ô• definitivo o gato doméstico e como hospedeiro intermediário alguns

•$ ô• mamíferos, incluindo o ser humano (BRASIL,2020).
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contaminação pelo toxop/asma gondii 

se da devido a ingesta de alimentos e 

carne cr ua ou má cozida, ambos 

contaminados com oocistos do parasita 
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Dentre as vias de 

transmissão cita -se a via 

oral e transplacentária, 

podendo ocasionar na 

toxoplasmose congênita, 

uma das formas graves da 

doença. 

TraurilFie 
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Fonte: https://opas.org.br 
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As manifestações clínicas irão depender das 

condições imunológicas da pessoa infectada, na 

maioria dos casos, o indivíduo será assintomático, 

porém quando os sintomas estão presentes, eles 

irão se manifestar de forma grave, apresentando 

sintomas neurológims e generalizados. 

Em caso de infecção materna, pode ocorrer 

prematuridade ao feto, aborto espontâneo e a 

toxoplasmose congênita, forma mais grave da 

doença. 

De modo geral, as medidas preventivas da 

toxoplasmose se dá por meio de métodos 

de educação em saúde, através de uma boa 

higienização antes do consumo de 

alimentos, tais como evitar o consumo de 

alimentos crus e mal cozidos, se não 

houver a possibilidade do consumo de água 

tratada e potável, buscar sempre ferve -la, 

evitar o contato com f ezes de gatos ao 

manipular a caixa de dejetos e para as 

gestantes é 

acompanhamento 

recomendado o 

pré-natal, para 

realização de testes laboratoriais, para o 

diagnóstico precoce da toxoplasmose, 

podendo desfrutar de um tratamento 

precoce e eficaz 
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As verminoses são parasitas que instalam -se no 

corpo podendo se espalhar para diversos lugares, 

como por exemplo, o estômago e o trato digestivo, 

causando assim, diversas doenças. 
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contaminada com ovos 

depositados; 

'Ü' Apresentar pequenos 

ferimentos, machucados ou 

lesões (mesmo que superficiais 

e simples) na pele; 

'Ü' Entrar em contato direto com 

fezes humanas ou animais 

contaminados. 

,\lnnlft,asfa.;les 

t:lí11lals 

7 
O diagnóstico das verminoses é 

feito através de exames 

••• laboratoriais, como exame de -� '0'••
""' sangue e fezes. 
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Os sintomas variam de leves a 7 

graves, onde o indivíduo irá 

apresentar cólicas, eventos 

diarreicos, perca de peso, 

desnutrição e sangue nas fezes, 

respectivamente. 
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O tratamento em seres humanos é 1 

TrafnHH!llftt 

através do uso de anti-helmíntico, 

conhecido popularmente como 

vermífugos. 

O Vermivet Plus, é um dos medicamentos 

usados em animais. 

As medidas preventivas mais eficazes, se 

da por meio da educação em saúde, 

através da lavagem das mãos depois de ir 

ao banheiro, da lavagem de alimentos 

antes do consumo, onde é importante que 

essa higienização seja feita com água e 

hipoclorito de sódio (á gua sanitária), e é 

ideal o consumo de água fervida ou 

filtrada. 

Fonte: https://images.app.gov 

Fonte: autoral 
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